
Aula 13 – Fitoterapia do Sistema 
Respiratório
Bem-vindos à nossa jornada pelo fascinante mundo da fitoterapia, onde a sabedoria ancestral se encontra 
com a ciência moderna para cuidar da nossa saúde. Nesta aula, vamos mergulhar nos segredos das plantas 
que há milênios oferecem alívio e bem-estar para um dos sistemas mais vitais do nosso corpo: o respiratório. 
Em um mundo onde a qualidade do ar e os desafios à saúde pulmonar são constantes, entender como a 
natureza pode nos apoiar é mais relevante do que nunca.

Imagine-se em um dia frio, com a garganta arranhando e uma tosse persistente que não dá trégua. Ou talvez 
com o nariz congestionado, dificultando cada respiração. Nessas horas, buscamos soluções que sejam 
eficazes e, se possível, suaves para o corpo. A fitoterapia oferece um caminho promissor, utilizando 
compostos naturais para modular respostas fisiológicas, como a dilatação dos brônquios ou a eliminação de 
muco.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar e descrever as propriedades terapêuticas de plantas como 
o Guaco e o Eucalipto, compreendendo seus mecanismos de ação no sistema respiratório. Além disso, 
aprenderá sobre as indicações, posologia e aspectos de segurança essenciais para o uso consciente desses 
fitoterápicos. Exploraremos também como essas plantas são incorporadas em preparações comuns, como 
xaropes, e, crucialmente, como a legislação brasileira, através da ANVISA e do SUS, regulamenta e integra a 
fitoterapia em nosso sistema de saúde. Prepare-se para desvendar um conhecimento que une tradição, 
ciência e aplicação prática.



A Fitoterapia e o Sistema Respiratório: 
Uma Aliança Ancestral e Moderna
Desde os primórdios da humanidade, a busca por alívio para a tosse, a dificuldade de respirar e outras 
afecções respiratórias levou nossos ancestrais a observar e experimentar as plantas ao seu redor. Eles 
notaram que certas folhas, raízes ou flores podiam acalmar uma garganta irritada ou desobstruir as vias 
aéreas, transformando o conhecimento empírico em uma prática de cura que atravessou gerações. Essa 
herança milenar é a base da fitoterapia respiratória, um campo que hoje se beneficia de rigorosas pesquisas 
científicas para validar e otimizar esses saberes.

No cenário contemporâneo, onde fatores como poluição, mudanças climáticas e a proliferação de vírus e 
bactérias desafiam constantemente a saúde pulmonar, a fitoterapia surge como uma ferramenta valiosa. Ela 
não se propõe a substituir a medicina convencional, mas sim a complementá-la, oferecendo alternativas 
naturais que podem atuar na prevenção, no alívio de sintomas e na recuperação, muitas vezes com menor 
incidência de efeitos adversos. É como ter um jardim de farmácia, onde cada planta guarda um potencial 
terapêutico específico, esperando ser desvendado.

Essa aliança entre o antigo e o novo é o que torna a fitoterapia tão relevante. Não se trata apenas de 
"chazinhos da vovó", mas de produtos fitoterápicos padronizados, com dosagens e indicações claras, 
baseados em evidências científicas. Compreender essa dualidade é fundamental para qualquer profissional 
ou estudante que deseje integrar a fitoterapia de forma responsável e eficaz em sua prática, garantindo que o 
uso das plantas seja seguro e benéfico para quem busca alívio respiratório.



Desvendando o Guaco (Mikania 
glomerata): O Aliado da Respiração
Quando pensamos em plantas medicinais para problemas 
respiratórios no Brasil, o Guaco (Mikania glomerata) é, sem 
dúvida, um dos primeiros nomes que vêm à mente. Suas folhas, 
com seu aroma característico e sabor amargo, são um 
verdadeiro ícone da nossa fitoterapia, presentes em xaropes e 
preparações caseiras há décadas. A popularidade do Guaco 
não é à toa; ele carrega consigo uma longa história de uso 
tradicional, especialmente para aliviar a tosse e a bronquite, 
transmitida de geração em geração.

Mas o que faz do Guaco uma planta tão especial? A resposta 
reside em sua rica composição química, que tem sido objeto de 
diversos estudos científicos. Essa planta trepadeira, nativa da 
Mata Atlântica, possui compostos que atuam diretamente nas 
vias aéreas, oferecendo um alívio que vai além do sintomático. 
É como se o Guaco fosse um "chaveiro" que destranca os 
mecanismos naturais do nosso corpo para promover uma 
respiração mais livre e confortável.

Entender o Guaco não é apenas conhecer uma planta, mas sim desvendar um dos pilares da fitoterapia 
brasileira para o sistema respiratório. Sua eficácia, aliada à sua ampla disponibilidade e ao conhecimento 
popular acumulado, o torna um exemplo perfeito de como a natureza nos oferece soluções potentes. Nas 
próximas seções, vamos aprofundar nos detalhes de como essa planta age e como podemos utilizá-la de 
forma segura e eficaz.



Guaco: Mecanismos de Ação e Indicações 
Clínicas
Para entender a eficácia do Guaco, precisamos olhar para o que acontece em nível molecular. Os principais 
compostos bioativos responsáveis pelas ações terapêuticas do Guaco são as cumarinas, especialmente a 
cumarina e o ácido caurenoico. Essas substâncias atuam de maneira sinérgica, proporcionando os efeitos que 
tanto buscamos em um fitoterápico para o sistema respiratório. É como se as cumarinas fossem pequenos 
mensageiros que chegam aos brônquios e dão a ordem para relaxar e liberar o muco.

Ação Broncodilatadora
Relaxa a musculatura lisa dos brônquios, 
facilitando a passagem do ar e aliviando a 
sensação de aperto no peito e falta de ar.

Efeito Expectorante
Estimula a produção e fluidificação do muco, 
tornando-o menos viscoso e mais fácil de ser 
expelido das vias aéreas.

Um dos efeitos mais notáveis do Guaco é sua ação broncodilatadora. Isso significa que ele ajuda a relaxar a 
musculatura lisa dos brônquios, as pequenas "tubulações" que levam o ar aos pulmões. Quando esses 
brônquios estão contraídos, a respiração fica difícil, uma condição comum em casos de asma ou bronquite. 
Ao dilatar essas vias, o Guaco facilita a passagem do ar, aliviando a sensação de aperto no peito e a falta de 
ar.

Além de broncodilatador, o Guaco é um potente expectorante. Ele estimula a produção e a fluidificação do 
muco, tornando-o menos viscoso e mais fácil de ser expelido. Sabe aquela tosse produtiva, mas que o catarro 
parece "preso"? O Guaco ajuda a soltá-lo, limpando as vias aéreas e promovendo uma respiração mais 
eficiente. Por essas razões, suas indicações clínicas incluem tosse persistente, bronquite, asma brônquica e 
outras afecções do trato respiratório que envolvem acúmulo de muco e broncoespasmo.



Posologia e Segurança do Guaco: Uso 
Consciente
Mesmo sendo uma planta medicinal amplamente utilizada e considerada segura, o Guaco, como qualquer 
substância com atividade farmacológica, exige atenção à posologia e às suas contraindicações. A ideia de 
que "se é natural, não faz mal" é um equívoco perigoso. A dosagem correta e o conhecimento das interações 
são cruciais para garantir a eficácia e evitar efeitos adversos. Pense no Guaco como um medicamento: ele 
tem seu poder, mas precisa ser usado com inteligência e respeito.
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Xaropes
Forma mais comum de uso. Para adultos: 5 a 10 
mL, três a quatro vezes ao dia. Para crianças, 
ajustar dose sob orientação profissional.
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Chás
Preparados com folhas frescas ou secas. 
Padronização dos princípios ativos é mais difícil 
de controlar.

A forma mais comum de uso do Guaco é em xaropes, que geralmente contêm extratos padronizados das 
folhas. A posologia varia conforme a concentração do extrato e a idade do paciente, mas, em geral, para 
adultos, a recomendação costuma ser de 5 a 10 mL, três a quatro vezes ao dia. Para crianças, a dose deve ser 
ajustada e sempre sob orientação médica ou de um profissional de saúde qualificado. Chás preparados com 
as folhas frescas ou secas também são populares, mas a padronização dos princípios ativos é mais difícil de 
controlar.

⚠️ Precauções Importantes

O Guaco contém cumarinas, que podem ter um leve efeito anticoagulante. Pacientes que utilizam 
medicamentos anticoagulantes (como varfarina) devem evitar o uso de Guaco ou usá-lo com 
extrema cautela e acompanhamento médico, devido ao risco de potencializar o efeito e causar 
sangramentos. O uso em gestantes, lactantes e crianças pequenas deve ser avaliado por um 
profissional.

Em termos de segurança, é fundamental estar ciente de algumas precauções. O Guaco contém cumarinas, 
que podem ter um leve efeito anticoagulante. Portanto, pacientes que utilizam medicamentos anticoagulantes 
(como varfarina) devem evitar o uso de Guaco ou usá-lo com extrema cautela e acompanhamento médico, 
devido ao risco de potencializar o efeito e causar sangramentos. Além disso, o uso em gestantes, lactantes e 
crianças pequenas deve ser avaliado por um profissional. Efeitos colaterais são raros, mas podem incluir 
náuseas e vômitos em doses elevadas.



Eucalipto (Eucalyptus globulus): O Frescor 
que Liberta as Vias Aéreas
Se o Guaco é o nosso campeão nacional para a tosse, o Eucalipto (Eucalyptus globulus) é o gigante global 
quando se trata de desobstruir as vias aéreas e proporcionar uma sensação de frescor e alívio. Originário da 
Austrália, mas cultivado em diversas partes do mundo, o Eucalipto é instantaneamente reconhecível pelo seu 
aroma forte e penetrante, que evoca imediatamente a ideia de respiração livre. Quem nunca sentiu o cheiro de 
um produto para resfriado e associou-o ao Eucalipto?

A presença do Eucalipto em pastilhas, pomadas, inaladores e óleos essenciais para problemas respiratórios é 
massiva, e essa popularidade não é apenas uma questão de marketing. Assim como o Guaco, o Eucalipto tem 
uma base científica sólida que justifica seu uso tradicional e moderno. Suas folhas, ricas em óleos voláteis, 
são a fonte de seus poderosos compostos, que atuam de diversas formas para combater a congestão e a 
irritação das vias respiratórias.

Pensar no Eucalipto é como imaginar uma brisa fresca e purificadora que varre as impurezas e abre caminho 
para o ar. Ele é um verdadeiro "desentupidor" natural, capaz de transformar a sensação de nariz bloqueado e 
peito pesado em uma respiração mais leve e desimpedida. Vamos agora explorar os mecanismos por trás 
dessa ação refrescante e como podemos utilizá-lo de forma segura e eficaz.



Eucalipto: Ação Expectorante e 
Antisséptica
A magia do Eucalipto reside principalmente em seu óleo essencial, cujo componente mais abundante e ativo é 
o 1,8-cineol, também conhecido como eucaliptol. Este composto é o grande responsável pelo aroma 
característico e pelas propriedades terapêuticas da planta no sistema respiratório. O cineol atua de diversas 
maneiras, transformando a experiência de um resfriado ou gripe.

Expectorante e Mucolítico
O cineol estimula as glândulas 
mucosas a produzirem um muco 
mais fluido e menos aderente, 
facilitando sua eliminação através 
da tosse. É como se ele 
"quebrasse" as ligações do 
catarro, tornando-o menos 
pegajoso e mais fácil de ser 
expelido.

Antisséptico e 
Antimicrobiano
Possui propriedades antissépticas 
e antimicrobianas leves. Embora 
não seja um antibiótico potente, 
pode ajudar a combater 
microrganismos presentes nas 
vias aéreas, contribuindo para a 
redução da carga microbiana.

Descongestão Nasal
Particularmente útil em casos de 
congestão nasal, sinusite e 
bronquite, onde o acúmulo de 
muco espesso dificulta a 
respiração e causa desconforto 
significativo.

Uma das ações mais importantes do Eucalipto é a sua capacidade expectorante e mucolítica. O cineol 
estimula as glândulas mucosas a produzirem um muco mais fluido e menos aderente, facilitando sua 
eliminação através da tosse. É como se ele "quebrasse" as ligações do catarro, tornando-o menos pegajoso e 
mais fácil de ser expelido. Isso é particularmente útil em casos de congestão nasal, sinusite e bronquite, onde 
o acúmulo de muco espesso dificulta a respiração.

Além disso, o Eucalipto possui propriedades antissépticas e antimicrobianas leves. Embora não seja um 
antibiótico potente, ele pode ajudar a combater microrganismos presentes nas vias aéreas, contribuindo para 
a redução da carga microbiana e auxiliando na prevenção de infecções secundárias. Essa combinação de 
efeitos faz do Eucalipto um excelente coadjuvante no tratamento de gripes, resfriados, tosses e outras 
afecções do trato respiratório, proporcionando alívio e bem-estar.



Posologia e Segurança do Eucalipto: 
Precauções Essenciais
O Eucalipto, em suas diversas formas, é um recurso valioso, mas seu uso exige conhecimento e cautela, 
especialmente quando se trata do óleo essencial. A concentração dos princípios ativos é muito maior no óleo 
do que nas folhas para chá, e isso impacta diretamente a segurança e a forma de administração. A regra de 
ouro aqui é: o que é bom em pequena quantidade pode ser prejudicial em excesso.
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Inalações
Adicione algumas gotas do óleo essencial à água 
quente (não fervente) em uma bacia, cobrindo a 
cabeça com uma toalha para inalar o vapor. 
Alternativamente, use folhas secas ou frescas para 
preparar um chá forte para inalação.
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Aplicação Tópica
Pomadas e bálsamos para o peito contendo óleo de 
Eucalipto diluído são populares para aplicação tópica, 
auxiliando na descongestão.

Para o uso em inalações, que é uma das formas mais eficazes para desobstruir as vias aéreas, algumas gotas 
do óleo essencial de Eucalipto podem ser adicionadas à água quente (não fervente) em uma bacia, cobrindo a 
cabeça com uma toalha para inalar o vapor. Alternativamente, as folhas secas ou frescas podem ser usadas 
para preparar um chá forte para inalação. Pomadas e bálsamos para o peito, que contêm óleo de Eucalipto 
diluído, são também muito populares para aplicação tópica, auxiliando na descongestão.

🚨 ALERTA DE TOXICIDADE

A ingestão do óleo essencial de Eucalipto é altamente tóxica e deve ser evitada. Mesmo em 
pequenas doses, pode causar náuseas, vômitos, diarreia, e em casos mais graves, convulsões e 
coma. Crianças pequenas são particularmente sensíveis, e o uso de óleo essencial de Eucalipto em 
bebês e crianças menores de 2 anos é contraindicado, pois pode causar broncoespasmo e 
dificuldade respiratória.

No entanto, a ingestão do óleo essencial de Eucalipto é altamente tóxica e deve ser evitada. Mesmo em 
pequenas doses, pode causar náuseas, vômitos, diarreia, e em casos mais graves, convulsões e coma. 
Crianças pequenas são particularmente sensíveis, e o uso de óleo essencial de Eucalipto em bebês e crianças 
menores de 2 anos é contraindicado, pois pode causar broncoespasmo e dificuldade respiratória. Pacientes 
com asma devem usar com cautela, pois a inalação de vapores muito concentrados pode desencadear crises. 
Sempre dilua o óleo essencial e, em caso de dúvidas, consulte um profissional de saúde.



A Fitoterapia Respiratória na Prática: 
Xaropes e Preparações
Depois de explorarmos as propriedades individuais do Guaco e do Eucalipto, é hora de entender como essas 
e outras plantas são combinadas em preparações práticas para o alívio respiratório. Raramente uma única 
planta é a solução completa; muitas vezes, a sinergia entre diferentes extratos potencializa os efeitos 
terapêuticos e oferece um espectro de ação mais amplo. É como montar uma orquestra, onde cada 
instrumento (planta) tem seu papel, mas a melodia completa (o alívio) só surge com a combinação 
harmoniosa de todos.

Os xaropes fitoterápicos são, talvez, a forma mais conhecida e utilizada para o tratamento de tosses e 
afecções do trato respiratório. Eles são formulados para serem palatáveis, especialmente para crianças, e 
geralmente combinam extratos de plantas com ações expectorantes, broncodilatadoras, mucolíticas e até 
mesmo anti-inflamatórias. Além do Guaco, outras plantas frequentemente encontradas em xaropes para tosse 
incluem o Agrião (Nasturtium officinale), a Própolis e o Mel, que atuam como demulcentes (aliviam a irritação 
da garganta) e antissépticos.

Xaropes Fitoterápicos
Combinam extratos de plantas 
com ações expectorantes, 
broncodilatadoras e 
mucolíticas. Palatáveis e 
práticos, especialmente para 
crianças.

Chás para Infusão
Podem ser feitos com uma 
única erva ou uma mistura. 
Forma tradicional e acessível 
de consumo de plantas 
medicinais.

Pomadas e Bálsamos
Para aplicação tópica no peito 
e costas. Geralmente contêm 
óleos essenciais como 
Eucalipto, Menta e Cânfora 
para aliviar congestão.

Outras preparações incluem chás para infusão, que podem ser feitos com uma única erva ou uma mistura, e 
pomadas ou bálsamos para aplicação tópica no peito e costas, que geralmente contêm óleos essenciais 
como o de Eucalipto, Menta e Cânfora. Essas preparações visam aliviar a congestão e facilitar a respiração. A 
escolha da preparação ideal depende do tipo de sintoma, da idade do paciente e da preferência pessoal, mas 
sempre priorizando a segurança e a orientação profissional.



O Cenário Regulatório: ANVISA e a 
Fitoterapia Brasileira
A crescente popularidade da fitoterapia e o reconhecimento de seu potencial terapêutico trouxeram consigo a 
necessidade de um arcabouço regulatório robusto. No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) desempenha um papel crucial nesse cenário, garantindo que os produtos fitoterápicos disponíveis 
no mercado sejam seguros, eficazes e de qualidade. Longe da ideia de que "tudo o que é natural é liberado", 
a ANVISA atua como um guardião, assegurando que a fitoterapia seja integrada à saúde de forma 
responsável.

A regulamentação é vital para proteger o consumidor. Sem ela, o 
mercado estaria repleto de produtos sem comprovação, com 
dosagens inconsistentes ou, pior, contaminados. A ANVISA 
estabelece critérios rigorosos para o registro de medicamentos 
fitoterápicos, que incluem desde a identificação botânica correta da 
planta até a padronização dos extratos, testes de controle de 
qualidade, estudos de segurança e, em muitos casos, estudos 
clínicos que comprovem a eficácia.

Pense na ANVISA como um filtro de alta precisão. Ela não impede que as plantas sejam usadas, mas sim que 
sejam usadas de forma irresponsável ou enganosa. Esse trabalho regulatório é fundamental para conferir 
credibilidade à fitoterapia, permitindo que ela seja reconhecida como uma opção terapêutica legítima e 
segura, tanto para o público em geral quanto para os profissionais de saúde que desejam prescrevê-la.



RDC nº 26/2014: O Caminho para o 
Registro de Fitoterápicos
Dentro do complexo sistema regulatório da ANVISA, a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 26/2014 é 
um marco fundamental para a fitoterapia no Brasil. Esta resolução estabelece os requisitos mínimos para o 
registro de medicamentos fitoterápicos e o registro e notificação de produtos tradicionais fitoterápicos. Ela é a 
"bússola" que orienta fabricantes e pesquisadores no processo de levar um produto à base de plantas do 
laboratório para as prateleiras das farmácias, garantindo que ele atenda a padrões rigorosos.

A RDC nº 26/2014 faz uma distinção importante entre Medicamentos Fitoterápicos e Produtos Tradicionais 
Fitoterápicos. Os medicamentos fitoterápicos exigem um nível mais elevado de evidência científica, incluindo 
estudos clínicos que comprovem sua eficácia e segurança para uma indicação terapêutica específica. Já os 
produtos tradicionais fitoterápicos são aqueles que têm um histórico de uso seguro e eficaz, comprovado por 
dados de uso tradicional, e geralmente são indicados para condições de menor gravidade.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Medicamento 
Fitoterápico

Tratamento de 
doenças com 
evidência clínica

Estudos clínicos, 
ensaios controlados

Extrato padronizado 
de Guaco para 
bronquite

Produto Tradicional 
Fitoterápico

Alívio de sintomas 
leves, uso popular 
consolidado

Histórico de uso 
seguro e eficaz

Chá de Eucalipto para 
resfriado comum

Essa diferenciação é crucial porque permite que produtos com diferentes níveis de evidência sejam regulados 
de forma apropriada, sem inviabilizar o acesso a plantas com uso tradicional consolidado. Para ambos, a 
resolução exige a correta identificação botânica da planta, controle de qualidade da matéria-prima e do 
produto final, e informações claras sobre posologia, indicações, contraindicações e efeitos adversos. É um 
processo que visa transformar o conhecimento popular em produtos confiáveis e acessíveis.



Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos (PNPMF)
Além da regulamentação específica da ANVISA, o Brasil conta com uma estratégia mais ampla para o setor: a 
Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), instituída pelo Decreto nº 5.813/2006. Esta 
política representa um reconhecimento oficial do valor das plantas medicinais e dos fitoterápicos para a saúde 
pública, indo muito além da simples regulação de produtos. Ela é um "mapa" que guia o desenvolvimento e a 
integração da fitoterapia em diversas esferas.

Acesso Seguro
Garantir à população brasileira o acesso seguro e 
o uso racional de plantas medicinais e 
fitoterápicos

Desenvolvimento
Promover o desenvolvimento da cadeia produtiva 
e tecnológica

Pesquisa
Estimular a pesquisa e o desenvolvimento 
científico

Integração SUS
Integrar a fitoterapia ao Sistema Único de Saúde

A PNPMF tem como objetivos principais: garantir à população brasileira o acesso seguro e o uso racional de 
plantas medicinais e fitoterápicos; promover o desenvolvimento da cadeia produtiva e tecnológica; estimular a 
pesquisa e o desenvolvimento científico; e, fundamentalmente, integrar a fitoterapia ao Sistema Único de 
Saúde (SUS). É uma visão holística que busca valorizar a biodiversidade brasileira e o conhecimento 
tradicional, ao mesmo tempo em que impulsiona a inovação e a sustentabilidade.

Essa política é um pilar para que a fitoterapia não seja vista apenas como uma opção de tratamento, mas 
como parte integrante de um sistema de saúde mais abrangente e diversificado. Ela incentiva desde o cultivo 
sustentável de plantas medicinais por agricultores familiares até a pesquisa em universidades e a oferta de 
fitoterápicos em unidades de saúde. A PNPMF demonstra o compromisso do país em explorar o potencial da 
natureza para promover a saúde e o bem-estar de sua população.



Fitoterapia no SUS: A Relação Nacional de 
Plantas Medicinais de Interesse ao SUS 
(RENISUS)
A integração da fitoterapia no Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos grandes avanços impulsionados pela 
Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF). O SUS, com sua capilaridade e abrangência, 
tem o potencial de levar os benefícios das plantas medicinais a milhões de brasileiros, especialmente em 
regiões onde o acesso a medicamentos convencionais pode ser mais limitado. É como abrir as portas da 
farmácia da natureza para todos, de forma organizada e segura.

Para orientar essa integração, foi criada a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS 
(RENISUS). A RENISUS é uma lista de espécies de plantas que possuem potencial terapêutico e que são 
consideradas prioritárias para estudos, uso e desenvolvimento no âmbito do SUS. Essa lista não é estática; 
ela é resultado de um processo contínuo de avaliação científica e de consulta a especialistas e à comunidade, 
garantindo que as plantas selecionadas sejam as mais adequadas e seguras para a saúde pública.

"A presença de plantas como o Guaco na RENISUS significa que elas podem ser cultivadas, 
pesquisadas e, eventualmente, disponibilizadas nas unidades de saúde do SUS, seja na forma de 
medicamentos fitoterápicos padronizados ou através de práticas de educação em saúde sobre o uso 
correto de plantas medicinais."

A presença de plantas como o Guaco na RENISUS significa que elas podem ser cultivadas, pesquisadas e, 
eventualmente, disponibilizadas nas unidades de saúde do SUS, seja na forma de medicamentos fitoterápicos 
padronizados ou através de práticas de educação em saúde sobre o uso correto de plantas medicinais. Essa 
iniciativa fortalece a atenção primária à saúde, oferece mais opções terapêuticas aos pacientes e valoriza o 
conhecimento tradicional e a biodiversidade brasileira, consolidando a fitoterapia como um componente 
legítimo e acessível do cuidado em saúde.



Desafios e Perspectivas Futuras na 
Fitoterapia Respiratória
Apesar dos avanços significativos na regulamentação e na aceitação da fitoterapia, o caminho à frente ainda 
apresenta desafios e oportunidades. A fitoterapia respiratória, em particular, está em constante evolução, 
impulsionada por novas pesquisas e pela crescente demanda por abordagens mais naturais para a saúde. É 
um campo dinâmico, onde a ciência continua a desvendar os complexos mecanismos de ação das plantas e a 
otimizar seu uso.

Padronização e 
Controle
Garantir que cada lote de 
matéria-prima ou produto 
fitoterápico tenha a mesma 
concentração de princípios 
ativos é fundamental para a 
eficácia e segurança.

Sustentabilidade
A demanda por plantas 
medicinais não pode 
comprometer a biodiversidade. 
Cultivo sustentável e manejo 
responsável são essenciais.

Pesquisa Contínua
Identificar novas plantas com 
potencial respiratório, otimizar 
formulações e realizar mais 
estudos clínicos comparativos.

Um dos principais desafios reside na padronização e controle de qualidade. Garantir que cada lote de 
matéria-prima ou produto fitoterápico tenha a mesma concentração de princípios ativos é fundamental para a 
eficácia e segurança. Além disso, a sustentabilidade da cadeia produtiva é uma preocupação crescente, pois 
a demanda por plantas medicinais não pode comprometer a biodiversidade. A pesquisa contínua é vital para 
identificar novas plantas com potencial respiratório, otimizar formulações e realizar mais estudos clínicos que 
comparem a fitoterapia com tratamentos convencionais.

As perspectivas futuras são promissoras. Com o avanço da biotecnologia e da farmacogenômica, poderemos 
entender ainda melhor como as plantas interagem com o corpo humano, permitindo o desenvolvimento de 
fitoterápicos mais específicos e personalizados. A integração da fitoterapia em programas de saúde pública, 
como o SUS, tende a se aprofundar, tornando esses recursos mais acessíveis. A educação continuada de 
profissionais de saúde e do público em geral será crucial para um uso consciente e responsável, 
consolidando a fitoterapia respiratória como uma ferramenta indispensável no arsenal da saúde.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela fitoterapia do sistema respiratório, um campo onde a natureza 
oferece soluções poderosas e a ciência as valida. Vimos como plantas como o Guaco e o Eucalipto atuam 
como broncodilatadores, expectorantes e antissépticos, proporcionando alívio para tosses, congestão e 
outras afecções. Compreendemos a importância da posologia e da segurança, e como a legislação brasileira, 
através da ANVISA, da PNPMF e da RENISUS, garante que esses recursos sejam utilizados de forma 
responsável e integrada ao nosso sistema de saúde.

Em prática: Ao lidar com problemas respiratórios, considere a fitoterapia como um complemento valioso. 
Lembre-se de que a dosagem e a forma de uso são cruciais, e que a orientação profissional é sempre a 
melhor escolha. Verifique a procedência dos produtos e valorize aqueles que seguem as regulamentações da 
ANVISA.

Autoavaliação
Qual o principal mecanismo de ação do Guaco (Mikania glomerata) no sistema respiratório?
a) Anti-inflamatório e analgésico
b) Broncodilatador e expectorante
c) Antisséptico e antiviral
d) Imunoestimulante e antialérgico

1.

O 1,8-cineol é o principal composto ativo de qual das seguintes plantas, conhecido por suas propriedades 
expectorantes e mucolíticas?
a) Guaco
b) Eucalipto
c) Própolis
d) Agrião

2.

Qual a principal função da RDC nº 26/2014 da ANVISA?
a) Regulamentar a venda de plantas medicinais in natura em feiras.
b) Estabelecer os requisitos para o registro de medicamentos fitoterápicos e produtos tradicionais 
fitoterápicos.
c) Promover o cultivo de plantas medicinais em hortas comunitárias.
d) Definir a lista de plantas medicinais proibidas no Brasil.

3.

Um paciente em uso de anticoagulantes orais deve ter cautela ou evitar o uso de qual das seguintes 
plantas devido ao risco de interação?
a) Eucalipto
b) Guaco
c) Menta
d) Gengibre

4.

Explique a importância da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) para a 
integração da fitoterapia no Sistema Único de Saúde (SUS).

5.

Gabarito:

b)1.

b)2.

b)3.

b)4.



Recursos e Próximos Passos
Próxima Aula: Na Aula 14, exploraremos a Fitoterapia Anti-inflamatória e Analgésica, descobrindo como 
outras plantas podem oferecer alívio para dores e inflamações, complementando o que aprendemos sobre o 
sistema respiratório.

Site da ANVISA
Para consultar a legislação 
atualizada sobre fitoterápicos 
e acompanhar as resoluções 
vigentes.

Portal da Saúde do 
Ministério da Saúde
Para informações sobre a 
PNPMF e RENISUS, além de 
materiais educativos sobre 
fitoterapia no SUS.

Artigos científicos em 
bases de dados
Scielo, PubMed e outras 
bases para aprofundar nos 
estudos sobre Guaco, 
Eucalipto e outras plantas 
medicinais respiratórias.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


